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Introdução: Polimorfismos genéticos nos genes da superfamília das Glutationa-S-transferases (GSTM1 e GSTT1), 
que desempenham um papel fundamental no metabolismo de xenobióticos, são associados com suscetibilidade 
para o desenvolvimento de câncer de mama. Objetivo: Este estudo foi realizado para avaliar a frequência dos 
polimorfismos nos genes GSTM1 e GSTT1, em pacientes com câncer de mama comparando-a com aquela ob-
servada em indivíduos sem história de neoplasia, e a associação destes polimorfismos com parâmetros clínicos/
epidemiológicos. Materiais e métodos: Foram incluídas 551 amostras (161 pacientes e 390 controles). O DNA 
genômico foi extraído de amostras de sangue e a análise molecular foi realizada pela Reação em Cadeia da Poli-
merase (PCR).  Para análise estatística, utilizou-se regressão logística múltipla com odds ratio (OR), intervalo de 
confiança (IC) 95 % e p ≤ 0.05 0.05 considerados significantes. Além disso, aplicou-se estatística descritiva para 
parâmetros clinicopatológicos. Resultados: As estatísticas mostraram que idade ≥ 48 anos (OR = 3.84, 95% CI = 
2.29 – 5.20, p <0.001) e ingestão de álcool (OR = 2.04, 95% CI = 1.36 – 3.08, p=0.001) têm relação significante 
com o desenvolvimento do câncer de mama, enquanto fumo, e genótipos nulos de GSTM1 e GSTT1 não apresen-
taram relação com a doença. Polimorfismo nulo de GSTM1 (OR = 0.42, 95% CI = 0.21 – 0.82, p=0.012) foi rela-
cionado com ausência de metástase. 91,9% dos tumores eram ductais invasivos, 68,1% grau II, 73,4% eram maio-
res que 2 cm. Os estádios II e III foram os mais prevalentes, com 39,5% e 36,9%, respectivamente e 51,6% eram 
do subtipo molecular luminal B. Conclusão: Mulheres com idade &#8805; 48 anos, e que fazem uso de álcool tem 
chance aumentada para o desenvolvimento de carcinoma mamário. Polimorfismo nulo de GSTM1 está relacio-
nado com chance diminuída de desenvolvimento de metástase. O prognóstico das pacientes não é tão favorável.
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